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RESUMO 

Este estudo busca analisar certos elementos nos países subdesenvolvidos que os 
impedem de alcançar êxito no processo de desenvolvimento agricola e que se torne limitado o 
papel da agricultura como elemento auxiliar ao desenvolvimento econômico. Isto porque os 
recursos naturais desses países são em geral escassos em relação à população, com problemas 
agronômicos que as pesquisas nem sempre podem resolver, e os mercados e preços dos 
produtos mostram um desempenho limitado devido às barreiras impostas pelos países 
desenvolvidos. Verifica-se que os países subdesenvolvidos enfrentam dificuldades para 
expandir sua economia e principalmente, o setor agrícola. Surgem como formas de pelo 
menos amenizar os problemas dos pequenos agricultores a adoção de politicas, como a 
reforma agrária, apoio educacional e o incentivo à criação de cooperativas. Observando 
algumas considerações da agricultura para o Brasil, ressaltam-se as implicações decorrentes 
do desempenho do mercado externo, onde revela perdas fabulosas em função das tarifas 
protecionistas dos EUA, Japão e Alguns países da Europa, refletindo a falta desses recursos 
para as dificuldades de investimentos nas áreas rurais carentes de saúde, educação, 
saneamento e renda, caracterizando uma pobreza na agricultura em níveis alarmantes, 
abrangendo cerca de milhares de pessoas abaixo da linha da pobreza, passando fome, que 
destaca o Brasil como nm  dos países mais pobres e desiguais do mundo. Propõe-se com o 
apoio dos governos e empresários a adoção de medidas como melhoria das pesquisas, 
serviços de assistência técnica, melhorias no sistema de crédito, da infra-estrutura, incentivo a 
educação e saúde, proporcionando assim, melhores condições de vida para os agricultores. 
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INTRODUÇÃO 	 ~ 

O presente estudo busca analisar certos elementos nos países subdesenvolvidos 

que os impedem de alcançar êxito no processo de desenvolvimento agrícola e que se torne 

limitado o papel da agricultura como elemento auxiliar ao desenvolvimento económico 

Segundo a teoria do desenvolvimento agrícola, que será vista com mais 

detalhe no segundo capítulo, apoia-se basicamente na criação de novos conhecimentos e 

novos insumos que permitem o aumento de produtividade e a geração adicional de renda nas 

atividades agrícolas. E conta com uma estratégia de desenvolvimento que se baseia na 

intensificação da pesquisa e na difusão dos ensinamentos e do uso dos insumos assim criados. 

Para que essa estratégia tenha validade junto aos países menos desenvolvidos, é 

importante que se tenham como pré-requisito básico, as seguintes condições: 1) sejam dotados 

de recursos naturais favoráveis ao desenvolvimento agrícola, com baixa concentração de 

terras; 2) que através das pesquisas agrícolas se possam compensar as falhas de recursos 

naturais e alcançar aumentos de produtividade e de produção; e 3) que esses aumentos de 

produção possam ser consumidos no mercado interno ou exportados, a preços que permitam 

retornos satisfatórios aos agricultores. 

Verificaremos neste trabalho que essas pré-condições não representam a 

realidade dos países subdesenvolvidos, especialmente no Brasil. Isto porque os recursos 

naturais destes países são em geral escassos (em relação á população), com problemas 

agronômicos que as pesquisas nem sempre podem resolver, e os mercados e preços mosto 	am 

sujeitos às restrições, que limitam as possibilidades de o setor agrícola obter retornos 

favoráveis em suas atividades. Procuraremos discutir a relevância destas pré-condições no 

transcurso deste trabalho. 

No capitulo inicial será abordado os problemas e objetivos proposto neste 

trabalho. Enfatizando a importância da agricultura para o desenvolvimento econômico, suas 

dificuldades e possíveis sugestões. 

No segundo capítulo, iremos mostrar alguns aspectos relevantes das teorias 

desenvolvimentistas, partindo da contribuição do pensamento da CEPAL, que surge no final 

da década de 40 com a preocupação básica, de Furtado e Prebisch, de explicar o atraso da 

América Latina em relação aos países dos centros desenvolvidos. Nesse sentido, a análise 

enfocava a estrutura sócio-econômico dos países menos desenvolvidos, ressaltando as 
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dificuldades de atingir o desenvolvimento e centrava-se nas transações comerciais entre os 

países ricos e pobres do sistema capitalista mundial. Com  os argumentos de Ragnar Nurkse 

idealizador do Círculo Vicioso da Pobreza, Gunnar Myrdal e do mais famoso dos modelos de 

desenvolvimento proposto a buscar solucionar os problemas de desemprego e pobreza nos 

países subdesenvolvidos que foi o de Arthur Lewis. Ele Construiu uma hipótese de "mão-de-

obra excedente", que num processo de crescimento capitalista, implicava que não haveria 

nenhuma elevação nas rendas do trabalho até que o excedente fosse absorvido. 

Com base nas informações teóricas desses autores, analisaremos a importância 

da agricultura no desenvolvimento econômico, ressaltando as dificuldades que o Brasil 

enfrenta para alcançar êxito no processo de desenvolvimento. Abordando as limitações das 

terras, pesquisas e as barreiras dos mercados consumidores interno e externo. 

Verifica-se que os países subdesenvolvidos enfrentam restrições e barreiras que 

os impedem de expandir sua economia e, principalmente, o setor agrícola. Surgem como 

formas de pelo menos diminuir esse problema a adoção de políticas, como a reforma agrária, 

e o incentivo á criação de cooperativas. 

aPassamos a analisar, no terceiro capítulo, algumas considerações sobre a 

estrutura fundiária no Brasil, a importância do fortalecimento da agricultura familiar e a 

adoção de políticas públicas como, reforma agrária e cooperativismo, com o intuito de 

amenizar os problemas do setor agrícola do pais. 

Abordaremos no quarto capítulo, algumas implicações da agricultura para o 

Brasil, ressaltando as imposições decorrentes do desempenho do mercado externo, 

observando sua importância e as dificuldades impostas pelos países desenvolvidos, regiões 

carentes de investimentos e dos indices de pobreza na agricultura, que destaca o Brasil como 

um dos países mais pobres e desiguais do mundo. 

..No quinto capitulo, analisaremos dados empíricos referentes a distribuição 

fundiária no Brasil, mostrando a estrutura em termos do número e área de estabelecimentos, 

por extratos de área total, da incidência de terras produtivas não utilizadas no Brasil e nas 

regiões geográficas e do pessoal ocupado na agricultura por faixa de idade e sexo. 

Verificaremos ainda a produção e escoamento dos principais produtos agrícolas do pais. 

Ressaltando a importância das exportações do Nordeste e do Ceará. 

-Na conclusão procuraremos mostrar, com base nos elementos analisados neste 

trabalho, algumas diretrizes políticas básicas para solucionar os problemas enfrentados pelos 

países menos desenvolvidos, inclusive pelo Brasil, enfatizando a importância do 

fortalecimento da agricultura para o desenvolvimento da economia. 



PRIMEIRO CAPÍTULO 

PROBLEMA E OBJETIVOS 

A posição dos economistas agrícolas em relação à importância dos fatores que 

contribuem para o desenvolvimento da agricultura e da economia de um pais tem-se 

modificado muito. De uma ênfase centrada na importância dos recursos naturais, ou seja, 

solos férteis, boa topografia e condições favoráveis de clima, os economistas, após o 

surgimento de grandes inovações tecnológicas, passaram a dar importância a outros fatores, 

como sejam: conhecimentos técnicos, disponibilidade de capital, qualificação da mão-de-obra 

e novos insumos. E são muitos os exemplos de aumentos de produção e produtividade graças 

à ação da implantação das inovações tecnológicas e das pesquisas agrícolas. 

Essa mudança de ênfase na importância dos fatores responsáveis pelo 

desenvolvimento agrícola foi seguida de grande otimismo com respeito às possibilidades dos 

países menos desenvolvidos poderem, então, crescer e se desenvolver com base na 

agricultura. Passou-se a acreditar que esses países teriam possibilidade de alcançar os 

aumentos de produção agrícola imprescindíveis para o processo de desenvolvimento 

econômico, desde que modernizassem a agricultura com a implantação de grandes inovações 

tecnológicas. 

Com o resultado dessa possibilidade, intensos programas de apoio e assistência 

técnica, no pós-guerra, foram então adotados pelos países desenvolvidos em favor dos menos 

desenvolvidos. 

A proposta deste trabalho é argumentar no sentido de que essas premonições 

não representam a realidade dos países subdesenvolvidos, principalmente no Brasil. Isto 

porque os recursos naturais destes países são em geral escassos (em relação a população), com 

problemas agronômicos que as pesquisas nem sempre podem resolver, devido a questões 

políticas principalmente, e os mercados e preços (tanto dos produtos de consumo interno e de 

exportação) most'am-se sujeitos a sérias resliições, que limitam as possibilidades de o setor 

agrícola obter retornos econômicos favoráveis em suas atividades. O que pretendemos 

mostrar basicamente, que as proposições que melhor definém as condições existentes nesses 

países são as seguintes: 1) que eles são, com poucas exceções, mal dotados de recursos 

naturais, ou seja, de áreas agrícolas favoráveis à modernização, o que os obriga a manter 



grande parte da população rural fazendo agricultura em Areaas impróprias, com baixos indices 

de produtividade; 2) que as pesquisas nessas áreas nem sempre mostram resultados positivos 

em termos de aumento de produtividade (por terem condições de terra e clima que nem 

sempre reagem ao uso de fertilizantes e permitem o trabalho de máquinas), e há em geral um 

encarecimento do custo de produção, o que reduz o retorno econômico do agricultor; e 3) que 

o mercado desses países sofre restrições de natureza estrutural (tanto interno como externo);  

que limitam as possibilidades dos preços dos produtos agrícolas poderem se manter em níveis 

que permitam retornos satisfatórios aos agricultores. 

Sob essas condições, compreende-se que se tornam limitadas as possibilidades 

de 

 

urna modernização mais ampla no setor agrícola dos países subdesenvolvidos e deste setor 

agir como elemento auxiliar do desenvolvimento econômico. 

No decorrer deste trabalho procuraremos discutir a validade dessas proposições 

e trazer algumas evidências eánpiricas comprovando a presença das mesmas. 

Abordaremos a importância do cooperativismo e da reforma agrária como 

formas de solucionar ou amenizar a situação das regiões carentes de investimentos e de 

políticas adequadas para melhorar a qualidade de vida da população rural. 

Analisaremos as implicas©es da agricultura no Brasil, enfocando os problemas 

da estrutura fundiária, dos elevados indices de pobreza no setor rural, da produção e 

escoamento dos produtos agrícolas, estabelecendo algumas diretrizes de políticas básicas para. 

solução desses problemas_ 
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também 	pais maior capacidade de l n rver. Nas economias subdesenvolvidas - capacidade 

de importar, depende em especial das exportações de produtos prlmarios, 

A necessidade de incorporar novas terras quase sempre implica em grandes 

investimentos, sejam para criação de estradas, obras de irrigação, serviços de comercialização 

ou para. a realização de mudanças institucionais; tais como_ a reforma agrária. 0 aumento da. 

produtividade da terra resulta do uso mais intenso de sementes, técnicas modernas de cultivo 

que são o resultado dos investimentos não sé nas propriedades rurais, como também no 

ensino; assistência, tecnica. ao homem da- terra e da industria. 0 aumento da produtividade 

agrícola exige uma combinação de mudanças no nível de tecnologia, reformas institucionais e 

grandes inversões de capital, dentro e fora do setor agrícola 

~ 

	0 ritmo
o~~pp 

de desenvolvimento 

[~ 

econômico esta condicionado 

a¡o 

comportamento 

do setor agrícola- Geralmente quando este setor não favorece as crescentes exigências 

impostas pelo resto da. economia, além do desequilíbrio social e econômico_ a elevação do 

nível de preços a` rlcolas estimula o processo inflacionario. 

Nos paiseS em desenvolvimento, a maior parte da mão-de-obra e dos recursos 

naturais e empregada. na agricultura. É a agricultura.`ue comanda a economia nesses países. 

A medida em que ocorre o desenvolvimento, os recursos humanos e as matérias-primas 

tendem a ser mobilizados para outros setores da economia, modificando-se a estrutura dá 

produção. Sem o progresso simultâneo do setor agrícola, o processo de industrialização será 

unilateral e, dificilmente, alcançará os objetivos do desenvolvimento global. 

Existem cinco raies cruciais para que o desenvolvimento agric se 	dos = 	ola.-~atlm 

objetivos primordiais num programa de desenvolvimento econoirmco. Essas razões são: aj 

necessidade de prover alimentos a população crescente e fornecer matérias-primas as 

indústrias; b) necessidade de transferir mao-de-obra para os setores não-ag ícolas; c) 

possibilidade de acelerar o processo de formação de capital; d) possibilidade de aumentar a 

capacidade de importar; e e) necessidade de estimular o crescimento e integração dos 

mercados internos rara os produtos manufaturados. 

Durante 	rocess° de desenvolvimento ocorrem aumentos da população, da. 

renda e modificações nos hábitos de consumo da população. A produção de alimentos  deve 

ser aumentada consideravelmente, a fim de proporcionar melhor qualidade e atender um 

maior número de pessoas. Paralelamente, a produção de maternas-primas deve atender ás 

necessidades crescentes do setor industrial. Resumindo a oferta dos produtos agropecuários 

deve acompanhar de perto o ritmo do crescimento da procura. 
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irc 	-A- - 	.__¡._ 	-Yt 	- -- 	- - 	~.ïx" ~-..~- Sv;ü`î,lüiiüvp ov~ºi;i.i sup zkiiivi ~ i:L.iLüiut.ii3 "o'~ Svis~~iiili+2 Sciii:i óis `v`i.i.iO.yXd Visi;J.ivi.iF 

_ 
(nod Vió `O'uSUd+X2 .ioi;t d .tVpG.i.tfJiiíïd :tops OTod OpGi.i (VUJGT L-11.CiiÉ:sG up ilG3lÁGllxd -ii os-i:ianap H.í7-L̀3i.ig Oau 

~a 	_ 3____ 
iluJGLI~Gl1{31LFsUl d~.Ì OJí~]dJiJ1d o TL2iÁU[.i 	-sloop 1Ì~.7;ii'L'Li.Lii o isüdFu,i.vUv{ ossop au, 	F.tIdp -Gi:üii d 

	

-Fi 	¡1y 	~ - 	TS~YYi- TY~ 	r 
	suns ?ti5' FSi~ }~ '~11~~F5"F;.F~ "i;I:súllvtjXv 	"L?FFAFOFFO~v "ì;:i5 1i~,i~~atly F;.tT~Cì S~ti:i~;.FOtuFiFF Sdiis .iLLL~.t+~QF 3 i,UTd1E;FSSd;s2ü 

~ ~c~ínSé~~J{.~Í}5 ~vt~7t4i~ii.i íc7i.FliS}!G V~JGGirGi..i{áiipi.iF opVSádJV.iU  í1. Ü~.J FLl ïAF  	_ 

._ -d 	> 	-Lr_e. op "t+earj 	~ ~t,~. 

	

1Opë j.ivUXó'v1~i`us 1O{va 	cEsuvi ó~3 O~ iii~FlfSiEsv.t 

-u á SOF.Fuuoiotíj.uF SOuiiS OpiátoOAO.it.ï '1Oi1Opc0 OG SOi.iuF}soïCiF.F.io SO11Ou 	GFoi.idr.uOoá1 

~}6t_ 	_i~e _ c~ ¡~Á,~) 	>~ xq¡x 	.} 	!;~ -~i\Pe- no 	>R i s>r:~r: 	- P 	i5ry-1 > > >____.a ._ [~ 	~*.Yt 'ir~.Yi ___' 
• iÌN_I.ii[ii}L1i.rCï Sü~N✓C+~.ÌVCiüsi sup lfó~ll~lO.i 	í)IINJ✓~.F.iVC.i-AÓ íSSGi.t ~~✓G[~Sd~~ ti{l.lil~i.lV{.iJi~ldlJJ GU,iLL G.l.iciJ 

as 	- 	~s_p 	' 	r_~_ _ 	{ -";.-- e+ 	-~.. ~- c,. 	r 	- 	' -- SOU r :rr~er~ 
`low-X~ af`-~, .n`ryi~i}üdi.i.iiiz)G~ sou `Svii:ii.i3v_iv~ J1ì~.Jiii`LJil .~iJ.itdEiuYi.á..j..j~ úlia.i:iá}Ár~.iiÁiüd 	V}uvu.LiiG €.i.i.0 

i~ 	r~ -~.ti;;(iE`a`II..c SOí``IOG{.iíií.'iX`cÌ Ssupi3uittZiuii.iuip no `ópF:mq-L'I3 -tun -t..i.:v✓O 	SOU:3ç;{.'siidi.iit SP üiP}iìOi.i.IiiP 

onb aio V :e y-ë n =SáoL--;10  iXd 	X O Só€:dlYv-u-s 3P PF1dS JAI jmu':yla-uo op -e;iFt`3:j up 

Oii e:s 10u1vl {2 Oi OpFTICiFç O;ü.~FFáGisGü ~~ `OjsFFii

6

s'

,

F~ OïZFa}~i~ ï

p

sï.iFF~Sd.Fixi.i.FO EF.FOS r( o9ËsriyuO  

.Gt.1.L.LV~. d~.i,it~Ls3d+~ ~ï.~sp(( 

ow,', 

-.ïG~55d.ii~,txV o~.Ì

Va~~s, 

VGYa¿¿.~~.iLi i3ÜuV~i

y 

~ ~

i

~SosLGü 3d35ó}.! ooF.~.~̀SJi~Ld~.JG.FGJ ~~~. •VLi.id.~.Xd 

is;LudLLTF~islliiÉ3L.tv V¿ VGJGtC.2 two rGEÌi_~ÌiV Ai.Lo3a~3C~[lJ ~Ii.iFi}L,'ti)Já sum op v1.Jul2.~Is F 

	

F 	--epiíiiiúp-e upiAì.¡:s Gj:s Oliiáiii.-gaud vi.ïiv:ï -ivi.id-IXô OE' 

sL3pL{.ÓUAv1 .iÓJ onb °Ç.10} onb sumac uOJiVqiÁ.tÓG..i sou J.V11vaF13 rGLAVtowii i;pud.i .iG.lGil G.tL /VV,].aliJÓ.i 

+~ 	ílrlaº. ~!1[~[r ___ {[.~~  __ ¡~rf. `,+. <_~_ sop ' ::çç3~t~sa.i: y. 	. _ 	~ ~ 	£~.ai.r 
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Em razão disso, a expansão das cvnnrtaçn¢s3 a produção de tecnologia propria 

e  a redução de compras externas de produtos çu»árFi»ne  constituem elementos nevrálgicos do 

processo de desenvolvimento econômico. 

Passamos a analisar, no capitulo seguinte, algumas considerações sobre a 

estntfura fundiária nn  Brasil, a importância do fortalecimento da agricultura familiar e a 

adoção de políticas públicas como, rtforma agrária e cooperativismo, com o intuito de 

atnei'iizar os nroTil'dmas do setor agrícola do pais. 
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Esse padrão de políticas de desenvolvimento agrícola acabou vingando em 

todos os países capitalistas desenvolvidos. Na França, por exemplo, a ação do Estado voltada 

para o setor agrícola é coordenada e financiada pelo fundo de garantia e orientarão às massas 

agrícolas, onde sua missão é assegurar o melhor preço possível no conjunto dos mercados 

agrícolas. Proporcionar um preço mais baixo para orcamento do consumidor e garantir ao 

produtor urna remunerarão justa do seu trabalho. A intervenção do Estado visa remunerar o 

trabalho do agricultor e não garantir a rentabilidade de seus investimentos em níveis 

comparáveis aos investimentos da indústria, comércio, bancos, etc. No entanto, o nível de 

remuneração de seu trabalho não foi bem definido, ficando claro que ele dependera 

essencialmente da apreciação dos poderes públicos. 

Podemos definir duas linhas básicas da adoção de políticas voltadas para o 

desenvolvimento da agricultura, seriam as seguintes: 1) investimentos públicos em pesquisa, 

infra-estrutura e crédito estimulam um crescimento da oferta em ritmo superior ao da 

demanda; ) a política comercial administra uma estável queda dos preços alimentares, 

compatível com a manutenção da remuneração do trabalho do agricultor e compatível com a 

regulação do ritmo do êxodo rural. O padrão definido de desenvolvimento agrícola não 

impossibilitou ações diferenciadas para os vários ramos do setor agropecuário. 

Observa-se que as características fundamentais das políticas agrícolas que 

prevaleceram durante o século XX, nos países capitalistas que mais se desenvolveram 

inibiram o desenvolvimento da agricultura patronal. 

A forma familiar de produucão agrícola teve seu desenvolvimento apoiado em 

todos os países capitalistas centrais e em alguns países periféricos que  tiveram sucesso 

econômico, como Taiwan e a Coréia do Sul. 

Em outros países como o Egito e o México, o mesmo tipo de política agrícola 

de desenvolvimento chegou a ser adotado em certos momentos históricos, mas, foi 

abandonado em seguida. Nesses casos, a agricultura familiar foi encravada no meio de 

plantações patronais destinadas principalmente à exportação. Assim, em período em que o  

mercado externo deixava de ser atraente, parte dessa agricultura patronal passa a pressionar o 

Estado para que os preços internos lhe garantissem os mesmos níveis de renda captados via 

exportação. Em tais momentos os governos hesitaram entre a adoção de uma política agrícola 

centrada na obtenção de produção abundante corno o intuito de baratear os preços e em uma 

política agrícola mais voltada à alocação setorial de rendas institucionais. 

O drama mexicano gera uma estrutura agrária que náo favorece a passagem . 

fase intensiva de crescimento econômico, devido a seus efeitos regressivos na distribuição de 
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renda e no perfil da demanda. A agricultura mexicana deixou de atender às necessidades do 

crescimento econômico, onde houve recursos a importação de alimentos. Enquanto os preços 

do mercado internacional situavam-se abaixo dos preços internos, a busca de vantagens 

incentivou o governo a quebrar a produção alimentar interna. E no momento em que se 

inverteu a relação de presos, surgiram tentativas de reabilitação dos produtores de alimentos_ 

mas não conseguiram reverter o quadro e os preços dos alimentos passaram a eXercer 

fortíssima pressão no custo de vida das fa-milias, onde o peso nas despesas com alimentos 

deixavam pouca margem no orçamento destinado a Compra de produtos industriais, saúde, 

poupança e outros serviços direcionados a atender as necessidades da população. 

Com base na experiência historica dos países capitalistas do centro percebe-se 

o apoio dado na defesa da agricultura familiar, porque precisavam garantir uma alta produção 

de alimentos e que tivesse seu preço acessível para o consumo de uma crescente população 

urbana.. 

A passagem da economia capitalista para sua fase socialmente articulada de 

desenvolvimento deverà prescindir de um conjunto de politicos públicas que venham 

favorecer o desenvolvimento da agricultura familiar. 

Nos países capitalistas desenvolvidos e em alguns países menos desenvolvidos 

como Taiwan e Coréia, a redistribuição de renda e terras alicerçou a fase de crescimento 

acelerado, e todas essas nações apostaram nas virtudes do desenvolvimento da agricultura 

familiar. 

Se, para entrar no Primeiro Mundo, o Brasil for seguir o exemplo de apoio a 

agricultura familiar, sera preciso uma reforma agrária que desafogue os minifundistas, 

oferecendo-lhes a oportunidade de se tornarem agricultores familiares viáveis; adotar urna 

reforma que ofereça terra, educação e melhores condições de vida ao filhos dos pequenos 

proprietários; ou seja, uma reforma destinada a fomentar e apoiar a agricultura familiar. Isto 

sera possível se a politica agrícola deixar de favorecer o segmento patronal da agropecuária 

brasileira, que ganhou muita força nos = Mimosvinte e cinco anos devido ao modelo  de 

crescimento adotado que os beneficia muito. Faz-se necessário a realização de uma reforma 

araria q'1e rani forme a estrutura fund' ria 	iç que constitui  _ 	t 	s 	.~ 	__ 	a 	ata 	do pa.-., ~~_- _ n _ ii um dos principais 

problemas enfrentados pela agricultura familiar do Brasil, tornando-se um obstáculo para o 

desenvolvimento econamico. 
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conscientização do processo cooperativo e para incentivar uma maior participação na vida 

dessa entidade. vE~~ uL` . 

A atuação de cooperativismo nos valses s_L'-bdesenvolvidos pode amenizar os 

problemas  11s pequenos produtores,  que  não possuem mercado eTiad0 n Ta PscOaT seus produtos e 

obter ga».hos favoráveis com sua nrodução 	devidamente organizadas as cooperativas 

podem atender aos anseios dos pequenos agricultores, possibilitando retornos necessários para 

s11prir suas necessidades e melhorar as condições de vida de saa. família. 

Abordaremos no item seguinte a. imnortãancla da adOção de politiCas rúblicasn 

como cooperativismo e reforma agraria, para o fomento do desenvolvimento da agricultura e 

fortalecimento dos pequenos agricultores familiares. 

?a Cooperativismo e Reforma Agrária 

Existem nos países menos desenvolvidos um número relativamente pequeno de 

propriedades agrícolas, grandes ou modernas, produzindo grande pronorçao do produto a ser 

posto em mercado- coexistindo com um numero muitíssimo maior de pequenas propriedades 

agrícolas de subsistência cuja atividade primordial consiste na produção de alimentos básicos 

para o consumo familiar, ficando os recursos excedentes de terra  	mão-de-obra dedicados terra e de o`d bTa d 

A produção agropecuária para o mercado. As propriedades de Camponeses poderão ser hem 

pequenas, proporcionando uma vida pobre para grande parte da população mundial. O estudo 

econÔmsco do desenvolvimento agrícola tende a considerar sobretudo que os problemas em 

promover a agricultura familiar são considerados grandes. Os países pobres em geral, ficam 

localizadas nos trópicos, o ciue cria dificuldades agrícolas (solos, Clima, seca) e de mitres 

espécies, de dimensões multo superiores as do climas temperados. Do Pont° de vista 

puramente humano, os agricultores familiares empregam técnicas agrícolas rudimentares. Em 

grande parte da ~~ica  sia e alguns países da  América Latina, a força humana a única 

fonte tradicional de energia no cultivo, e os implementos de cultivo muitas vezes não são mais 

sofisticados do que a enxada e o facão de mato. Verifica-se que na Africa se utiliza bois na 

tração e como energia para transporte, mas sua técnicas de cultivo são bastantes simples. Na 

agricultura tradicional de subsistência, o uso de fertilizantes e mínimo e as sementes são de 

origem local e guardadas da colheita de uma estação para serem plantadas na seguinte. 
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BRASIL ~íli~.E~i.~ F _ ? • 

Analisaremos algumas considerações da agricultura para o Brasil, ressaltando 

as implicações decorrentes do desempenho do mercado externo, observando sua importância 

e as dificuldades impostas pelos países desenvolvidos, regiões carentes de investimentos e dos 

indices de pobreza na agricultura, que destaca o Brasil como um dos países mais pobres e 

desiguais do mundo. 

4.1. Desempenho no Mercado Externo 

O mercado externo dos produtos agrícolas tem como característica a presença 

de dois elementos importantes, "o desequilíbrio estrutural" e o "beneficio desigual da 

modernização", que favorecem os países desenvolvidos em confronto coro os países em 

desenvolvimento= Os países desenvolvidos (EUA, Japão, Europeus em geral) agem no sentido 

de tornar a corpetiç _o aguda no mercado externo, com muitos dos países subdesenvolvidos 

esforçando-se para entrarem e se manterem nesses mercados. 

Observa-se a não capacidade dos países desenvolvidos em absorverem as 

produções de todos e de manterem os preços em níveis baixos que possibilitem a concorrência 

interna. Devido . eficiência da agricultura moderna, compreende-se que a adoção de políticas 

p
rotecionistas e barreiras A. entrada impedem a permanência desses produtos no mercado 

externo, o encarecimento do produto possibilita retornos desfavoraveis aos produtores em 

termos de lucro. As restrições impostas à qualidade desses produtos consiste em outro fator 

determinante, que impede o sucesso dos produtos agrícolas dos países menos desenvolvidos 

no mercado externo. 

No mercado externo a presença, do "desequilíbrio estrutural" deve-se ao fato da 

capacidade potencial dos países menos desenvolvidos em exportar produtos agrícolas ser 
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rellCjlrãlel'to_ onde uma pessoa é considerada pobre, se e somente se,  seu nível ~e rendimento ~ 	_ 	. 	i . ~ 	- 	t 	i - 	o  	 - - 

situar-se abaixo de uma linha dPtinida de pobreza. Esta linha está associada em termos da 

posse fiP rendimentos suficientes para gar?ntir uma quantia adequada de alimentos; 

perspectiva das necessidades básicas, segundo esta perspectiva a pobreza inclui a privação dos 

serviços necessários de sat.de, educação, saneamento e tratamento !le a.gua notavel; 

perspectiva da capacidade, nesta otica de interpretaçã.o, a pobreza representa a falta de 

alguinas capacidades ba.sicas para os indivíduos ou fairulias. Estas ttlncoes básicas se reterem 

as boas condições de alimentacão, safide, moradia, participação na sociedade, na vida pollt'_.ca_ 

dentre outras. 

A pobreza tem se tornado tão estrutural e tão atrelado ao meio social, que 

muitos acreditam não ser possível evitá-la. A pobreza espalha-se de forma generalizada em 

todas as partes do mundo, especialmente nos países do Terceiro Mundo, onde se encontram os 

grandes bolsoes de pobres do mundo. A eliminação da pobreza constitui-se, antes de tudo, de 

uma responsabilidade e um dever dos governantes. 

Sega nd^_- o relator o da OIT de 1997, podem ser adotadas algumas acões que 

podem combater a pobreza, são as seguintes: 

e Criação de um ambiente que viabilize o desenvolvimento humano; 

Reforçar o poder participativo das pessoas, com o intuito de recuperar a 

auto-estima; 

• Promover um crescimento equilibrado; 

Viabilizar a seguranca alimentar para todas as tamilias; 

• Incrementar melhorias na infra-estrutura básica e de serviços sociais; 

• 

 

Adotar políticas de geracão de emprego e renda; 

• Expansão de proteção social; 

• Assegurar a todos acesso as políticas de credito. 

No setor rural isto poderá ser efetuado, por exemplo, através de política de 

crédito com juros favorecidos aos agricultores; projetos de irrigação, melhorias da infra-

estrutura; desenvolvimento de pesquisas agricola.s; fortalecimento ela agricultura fámiliaT 

acesso a saúde e a educação; maior incentivo a produção das lavouras dos pequenos 

agricultores e do incentivo a criação de cooperativas de produtores. 

Na área urbana estas ações podem ser atingidas através da criação de empregos 

com níveis acessíveis de renda e adoção de políticas publicas de educação, saúde, saneamento 

e tratamento de água. 
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de terras no Brasil nos últimos dez anos atinge índices alarmantes na. faixa correspondente as 

propriedades com mais de 10000 hectares, onde em 1985 apenas 0,03% dos estabelecimentos 

estão situados em uma extensão de cerca de 14,48% da área total, em 1995 esse numero 

obteve um pequeno aumento, de 0,04% dos estabelecimentos ocupando 14,51% da área total 

das terras do Brasil. Observa-se que em uma década o nível de concentrarão fundiária ainda 

verdura no país, mostrando que as políticas de reforma agrária irão enfrentar problemas para 

agir em favor do desenvolvimento da agricultura, 

Iremos mostrar na Tabela 5, o montante de terras produtivas não utilizadas 

divididas nas cinco regiões brasileiras, em milhões de hectares, e o percentual sobre a área 

total dr, Brasil de terras não utilizadas. 

TABELA 5 

mrRR AS~n nrT a~rr wr ~ TM -1,U A ~ s FM *~S 	t~~ ~ HECTARES,  -_---- - ~0-= =,T= _ S ~. ~~ =:T~T,=~~~.~ 	., 	~~ _'~~  	NAS 
REGIÕES GEOGRÁFICAS " F~t' ' ~ E NO ~~ _ ~ ~ ~~:O~R~ ~ ~.,~ 3.,   	BRASH, ~ 9 . 

_ - 
REiIOES GEOGRÁFICAS 	 AREA 

ã+ t~t~adee 	 meE.BõE.s t,.uT ee let 	l.teS 

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996. 

Conforme os dados acima, verifica-se uma enorme extensão de terras 

consideradas produtivas mais que não estão sendo utilizadas, em toda parte do pais. A 

situação torna-se mais critica nas regiões Norte e Nordeste, onde respectivamente, 20,83% e 

52,72% da área total do Brasil são de terras produtivas não utilizadas, cerca de 12 milhões de 

hectares, unindo as duas regiões. Temos a região Centro-Oeste com 2,4 milhões de hectares, 

equivalente a 14% da área total de terras produtivas não utilizadas no país. Percebe-se que no 

Brasil cerca de 16,3 milhões de hectares são de terras produtivas, mais não estão sendo 

utilizadas, se adotado um programa de incentivo a melhor distribuição de terras e fornecendo 

apoio em educação, saúde e renda, poderia melhorar a vida de muitas f .mílias e amenizar 

dificuldades dos pequenos agricultores em possuírem um pedaco de terra. 

Analisando os dados das três tabelas, até aqui, verificamos que o problema da 

concentração fundiária é bastante delicado e atinge níveis alarmantes, necessitando de 

medidas urgentes das autoridades. Observamos também, que as regiões Norte e Nordeste 
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enfrentam dificuldades ::a distribuição de terras, tanto que possuem os maiores indices de 

concentração, bem corno nela própria característica da região_ Na região Norte grande parte 

do terr'_torto e constituído de florestas e clima incerto_ A região Nordeste predomina um clinla 

de seca e suas terras, em sua grande maioria, não são aptas Mara implantar uma politica de 

desenvolvimento agricela. iuste. 

TAREE.A 6 

PESSOAL OCUPADO NA AGRICULTURA,  vnR FAIXA DE MADE E SEXO, NAS 
REGIÕES Gr-O_R é rrCr S DO BRASIL 1995/1996 

¡ 	 ~  	FAIXA DE IDADE  I3E 
	

FAIXA DE IDADE MENORES 

14 ANOS E~,~AiS 	~ 	 DE 14 ANOS' 	 I 

: 	:  	 I i , I 	_ 	 

Ì 	NORTE  536.265 1 521.686 	I 1.431,945 1 237.428 

! 	NORBES 	11t 4.765,048 i 2.306,918' 	I 	I.tÍ11,966 i 7ti75.633 
, 

SI_MESTE 
.. 

 2346;Q49 7R7.i85 
	

~ 31 33,23~ 
_ I t 

72.QM 

l 933 797   	i ~ 	.9~~,9~:¡StL 1 11,65  21 .BFº 

1 O~'1Z0-OESTE j 671.264 227.903 	~~>1v7 	 Ì 	~ 65.i35 

T~TA~ 	 ! 15.495,a t, 

Fonte: MG.E — Censo Agropecuário 1995-1996. 

TOTA~ I 2:43567g i 

Observa-se um número expressivo de pessoas que estão situadas na agricultura, 

cerca de 18 milhões de indivíduos. As carências são muitas, várias dessas pessoas não 

possuem condições básicas de sobrPS71vêric'a, verificamos isso no capitulo anterior, sobre a 

pebreZa na awicultura. Temos quase 5 milhões de homens em idade de trabalhar na região 

Nordeste, grande parte desses individuos migram para outros estados a procura de trabalho, 

deixando famílias com fome e sem renda. Cabe aos governos adotarem nollticas e programas 
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que incentivem a criação de emprego, que possibilitem gerar renda para essa gente. Uiva 

outra. informação in1pertante, consiste no grande numero de Griancas, que totalizam cerca de 

2,5 milhões de jovens, em sua maioria carentes e sem acesso a educação e assistência. medica. 

Esse topice ressaltou alguns dados sobre a distribuição f ndidria no Brasil, bem 

corno, das terras improdutivas nas regiões brasileiras e do número do pessoal ocupado na 

agricultura por fa xa de idade e sexo. 

Abordaremos no tópico 5.2_ dados estatisticos sobre a produção agrícola e seus 

principais produtos_ nos periedos de 1995 a 1999 em quantidade e valor da. nrodj'c o. em 

sistemas de lavoura temporária e permanente.  

REOIÕES 	I 	  Ï  	 !  	 Ì 
1 GEOCìRAFICA.S i MASCULINO ! FEMININO ! TO TAL i IR4ASCL1LIl~J 

>  ! FEMININO ( Ì  TOTA1 

i 	
I 	1 

1$ó.424 !425.852 Ì 

! 433.216 I 1.198,843 I 

I 172.521 !384.'389i 

-416 	~ 	~ 	i 
	 I v 

ii 
j 53.959 1 119.1194 j 



345.254. 972 

300.383 

333.847.720 

321.789 

1!-1ar-F orl(Ton.) 

ivi~Iãü(í~fii~ frutos) 

LAVOURA 
TEMPORART€A 

A.luoclao 1-1erbaeeo 
(em caroço) (Ttin:)  __- 

Arroz (cm czssca) (Ton.) 

_._ 	-..__ 	...._ 	. 

ANO 
	 1999  	1998 	1 	1997 

	

1.447.030 	1.172.017 ! 821.271 

	

11.709.694 	'r ; 716.09c0 ; 8.351.665 

	

_ 	..  	

i 331:612:687 , 

1996 	1995  
952.{1I3 	I.441.~~~, i 

8:643.803 
	

11.226.064 ~ 

303.699;497 1 317.105.481 

258.847 
	

209.215 

!.  

	

20.864...1440 	19.502.717 i 19.896.205 	17.743 155 25.422.959 1 
i 

173.866 	177.796 I 	14 8.ia3 	149.481 15 926 I 

;  ; 

	

32.739.469 	29.601.753 ~ 32.948.044 29.589.791 3F.'t66.9~ 1 ~ 

	

30.987.476 	31.307.440 I 26:391_448 23.155.274. 	24.682.637 Ì 
i 1 

Fei)ão(e 	grão) (Ton.) 

104.634 ¡ 

2.449.396 I 2_946,168 i 

Mi1ho(em grão) (Ton.) 

Soja(crn grão)  (Tona 

2.380.915 2.191.153 2.840 243 

i 	T rigo(em grão) (Ton.) 	2.461.856 2.269.847 1 2>489,070 	3292.759 - 1.533:871 1 

  

Cana-de-açúcar (Ton.) 
,_. . 

Cevarla(em grão) (Tona: 

dR 

S. 7• Prof-kw-4o Agricola 

Analisaremos neste tópico, a produção agrícola do Brasil Tefe.rentes ao período 

compreendido de 1995 a .1 999, ressaltando seus principais produtos pertencentes aC? cultivo de 

lavoura temnorária e permanente. A característica da lavoura temporária refere-se as culturas 

~e curta duracã^ (via de regra, menores que um ano), e que neceçsitam geralmente de novo 3 = ~ (via 	 i_ 	- 	i 	si 	- 	' 	-  

plantio após cada colheita, dentre os produtos desta cultura, se destacam o arroz, a soja, o 

fertã.o, a. cana-de-açúcar, o milho, o algodão e o turno. Percebe-se que são culturas 

predominantes das pequenos agriculturas familiares. A lavourâ, permanente consiste em Areas 

plantadas de cultura de longa duração, ocupam grandes extensões de terras e carecem 

investimentos constantes em fertilizantes, para se protegerem das pragas, adubos e novos 

equipamentos. Seus principais produtos são, n cacau, Café, laranja, castanha do caju, banana e 

a borracha. 

A Tabela 7 irá mostrar algumas informações sobre a lavoura temporaria, em 

quantidade produzida e valor da produção, nos anos de 1995 a 1999. 

TARE! .A 7 

QUANTIDADE PRODUZIDA DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA >1 AVnTTRA 
TEMPORÁRIA á r• NO BRASIL NO r• !1 !1 DE  	A ~ n n ~ -~-~..~~~€~~~; 	~~~: ?~ 	~~~~~li~~  1995  ~s9~. 

~-. 

Fonte: MGE- Anuário Estatístico do Rrasi:, 1999. 

vejamos na Tabela 8, os dados referentes ao valor da produção em cultura 

~ temporária. 
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-~`~. 	- ~~-~~ ~Pò'i`~•~ VALOR ~PRODUÇÃO 
LAv0 	KWPORH:MA 

 n 	r",-- ~, _ 	~~PRINCIPAIS  PRODUTOS  ~;~~- 	 DA 
 	PERÍODO DE 1995 A 1999. Nn BR,--sn. NO 

LAVOURA 

TE1L1<PORARIA. ~ 

	AN1 

1999 1998  		1997 1996 	199  

.lgodão Herbáceo ! 	89E1.564 
(ern caroço)  

559.863 ¡ 	461.866 424.007 573.991 

Arroz (em 	casca) 	I 	3.117.065 2.247.181 1,885.348 ï 	Rn e~ ~.7~~:1 ~ ~ 1.968685 	j 

Cana-de-â.Ç13.Gar 4.892.181 6.060,685 5.857 199 5.097 255 i. 	4,127_664 

C`evada(ern. grãEO) 	i 	61:350 46.099 42.855 , 34.465 ; 	15.874 

eijão(erli grão) 	, 	I 	00,129 1.961.421 1:476.412 r 1.258.284 i 	1.312338 

Man  	2.302.063 2,181.680 2:055.774 ; 1.901.682 j 	2:468.004 	; 

Melão 	65.346 81.178 54.670 51.557 96.221 

~i~li~o(~rn grã.O. 	4. 	.18i 1,875.030 3_753_711 3.772.959 3.616.58; 

a(ern 	grã:e) 	7.294.960 6.494.999 6.437.880 4.822.258 3.538.796 

ingot 	vac)) 	471519 315.951 337.787 I 480.731 I 	231.712 

Fonte: IBGE- Anuário  Estatístico do Brasil, 1999, . 

Confrontando os dados das Tabelas 7 e 8; verificamos que o cultivo da cana-

de-açúcar ainda se destaca no nas, com uma produção, em 1999, de cerca de 333 milhões de 

toneladas e um valor de R$ 4-892.181,00. Produção predominante nos estados de Pernambuco 

e Alagoas. A sova obteve um avanço considerado em sua produção, »assou de 25.689 milhões 

de toneladas em 1995, para cerca de Z0.987 milhões de toneladas em 1999, um acréscimo de 

5 milhões de toneladas, destacando o Brasil como um 	maiores produtores de cova do dos 

mundo. A produção de arroz que em 1995 produzia cerca de 11.226 milhões de toneladas, 

teve uma queda. em 1996,1997 e 1998, respectivamente, 8.643, 8.351, e 7.716 milhões de 

toneladas, passando a. subir em 1999 para 11.709 milhões de toneladas. A produção de 

algodão herbáceo teve uma queda nos anos de 1996 e 1997, com 9.52 e 821 mil de toneladas, 

mas Se recuperou em 1999 passando para cerca de 1,5 milhões de toneladas. 

Y Nas tabelas seguintes, iremos analisar a quantidade produzida e o valor da 

produção dos principais produtos, na lavoura permanente_ No período de 1995 a 1999, 

destacando os principais produtos como cacau, cafe, laranja, banana, castanha do caju e a 

borracha. 



ANO 
1999 
1.336 

1998 i 1997 
975 	! 	1.661 

LAVOURA 	1 ,. 
PERMANENTE 	i 
_Algodão Arbóreo 

(em caroço) (Tan,)  

( 1996 Ì  1995 
2.369 Ì 9.634 

546.894 532.720 Banana(mil cachos) 541,236 1 496:171 	557.799 

89.202 	I 	78:9:58 - Borraella. (Látex) (Ton.) i 	121.302 	I 109,310 	91.042 

256.777 ; 296.705 280.801 	277.966 Ca~(em amëndoa) (Ton.) 205.003 

3263.388 Cafi(Ton.) 3.378.731 i 2.457.025 1 2.738391 i 1.860.269 

145.437 Castwaía. fio cai 167:211 ¡ 185.229 - 54.124 	1• 125.397 

1:206.64! 956 537 ! 966.677 1.026.604 ! 967;313 Caco-d a-báiá(M11 frutos) 

1:334:952 L Jt (t 
C12~iAi3(1v1I# frutos) 1.395.910   -~ A n~+ ~ ~ 4~.~.13v L425.643 i • 1,515,951- 

2.493.520 2.985.763 

Laranja_(ì 7 frutos) 

Ma:racujá.(141i1 Frutos) 

114.397 	 00 

2.661.901 

104.252.518 ` 115.234005 05 395;214 99.186:054 

3.420.066 ; 3.382243 

Maracujá 163.273- 1 1-62.165 171.803 	170.122 1. 78.362. 

LAVOURA 

PERMANENTE 

Algodão Arbárëo 
	(em caroço) 	  

1999 

824 532 

1996 

1.184. 

ANO 

1998 1997 

Boas 96 1.874 1.021:395 895.305 800.021 	961.332 

Borracha (Latex) 97.959 79.203 69.329 78.750 	66.710 

CaCall(eM 	amêndoa) 336.80 447.269 359_066 ! 263.220 	287.4()5 

4321555 	4 016.036 	3.539A 31 2.724.492 ¡ 2.392 816 Cafe 

astanha de 119.618 25,921 	48: 97 I .6;.499 	66238 

•Coco-da-baia 4034.310 277.244. i 243.448, 241:856 ; 239.121 

74;153 	j 	50:805 59,421 1 50;894 Goiaba 79,499 

Laranja 1.491;762 	1354.496 111.906 125.910 ? 1.253:464 _ 

1995 

4.421 
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m ~~ A ,r A !~ 

QrTA1.r1IDA~,---~-E PRODUZIDA DOS DR~:.l~~C7!~A1S PROM-MIS -DA LAVOURA 
PERMANENTE NO BRASIL NO Pr Ri i O  DE 199 A 1999. 

Fonte: IBGE- Anuário Estatístico do Brasil, 1999. 

Vejamos na Tabela 10, os dados referentes ao valor da produção em cultura 

permanente. 

TABELA 1 ri 

VALOR DA P1tOD1,TCAO ;MI`, REAIS), DOS PR:_,~CR,k1S PRODUTOS DA 
LAVOURA }~i í~~,RivsANEi1 l E i e v PRAS11, NO PERÍODO DE 1995 A D99. 

Fonte:  IBGE- Anuário Estatístico do Brasil, 1999. 
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FEI)RAÇÃG 
	

19% 

MARANHAC) ( 1.307 ~55 

PIr'iL`I 	i 21.490 

 

GEARA 

  

   

Í RIO GRANDE DO 
NORTE  

PARAIBA 

  

 

280,273 

151.817 

     

     

1 PERNAMBUCO 708.367 

ALAGOAS ' 941.678 i 	- 

SERGIPE ! 8 

$ATc1IÀ, 	3,$17390 

N£NORDESTE 	7.473.19Q 
[ 	BRASIL 	1, 19g.287:821 
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Os dados da Tabela 11, irº mostrar as participações nas exportações dos 

estados do Nordeste, em quantidade e valor, e a posição do Ceara no período de 1996 a 1998. 

TABELA  11 

T VIOT S A C A 0'  POR M Tt N I  DA DE (T) v. AT.n 7?   /_ 1 1¡ 0 TTSY  EOM; SEGUNDO  ¡ Ç 
PR:¡¡TI-u áFvc =i'ti =irynvS 	Nnvé=ã;i&yviïá~ 1996  A 1798 

1ï1N1DA1i1ES DA  j 

   

VALOR (1-G00 US$ F C)B) 	 

 

QUANTIDADE {0 

 

    

t 	1997 	19o8  1996 7 1998 > 

! 	1_540_958 	1 	1.750.071 	~ 681.460 	( 744.598 635.554 

13.942 	Í 	34.443  62.428 	! 61:941 3i}.8t39 

11:i95 24.27" ! 3a4k 434 	
`. 

353.043 54.996 

¡ 	392.169 I 	581.592 	I 	94876 	j , 
! 	I  	Í 

s3,5•04. ' 	101,694 	i 
i 	Í 

ï 	102_828 :-  i 	43.998 	1 103394 	! 
j... 

86.94094 
.. 	:-- 	--- 

j 	54.084 	Ì 
- - __4.. 	-- 	~ 	:-- -.__ H 

828.826 
...._. 	. 	. 

I 	80V.484 
...~. 	. 	. 

✓ 41.v1i..~i .~ 72.1Uit ~ 	.`JV~ 2✓ r 

1_1/6.1'11    I 	_083.248 	" 289 195 	, 340_731 :y0.á29 
1 

81.894 49.091 	
i 

	

 	i i 
, 

55,944 	! 
i 

39;fi28 
. 	, 
1 	3Ï.2?í). 	1 

I 	3.934}.662 	I 	5.327 320 	I 	-.1.: .§.43p ( _ 1  867.536 1.82$.8$2 

8168405' I _ 9g800324
¡  

866'
( 

3 854.
~ 

3 9~Q.561 
~

3• 717 

 '2081856i8-01 ! 23~ 1~ ~51 47.7~ 728 , 

	

: 	: 

	

I   F  	E 	. . 
52.9~ 11~ 

. 
• 4. 51:119;901 , 	I. 	~ 

Fonte: Anuário Estatístico do Brasil -1998 
* 	x. i *7l 	im n Indústria e !r 	irn • nr~ ri~ do Comercio ~~~# l~~`?~~L2r'__ do Y ySe_r=_vn]v___,ent. _ =nrl,ásarla .. ._,Ç;Yr^r 1. 	. ,ta~-=_ 	- __ s:~=~=a~ ~__~~`r=~r e ,G 	~.~Se~_ - 

Sistema integrado r#o Comércio Exterior. 

Segundo os dados acima, verificamos que a participação da região Nordeste 

nas exportações em relação ao Brasil, obteve um aumento, em termos de quantidade 

exportada, de 3,75% em 1996, passando para 4,26% em 1998. Em valores, a região Nordeste 

apresenta cerca de 3,7 milhões de dólares, representando 7,27% das exportações do pais. A 

participação do Ceará nas exportações vem caindo nos últimos anos. Em 1996 o Ceará 

exportou cerca de 161.288 toneladas, representando 2,16% em relação ao Nordeste, já em 

1998 apenas 124.277 toneladas, oli seja, 1,27% do total exportado em relação ao Nordeste. 

Em relação ao Brasil, o Ceará representa. apenas 0,05% das exportações nacionais_ em termos 

de quantidade. O Estado da Bahia apresenta cerca de 49% da participarão na_s exportações em 

termos de valores, da. região Nordeste, seguido do Maranhão com 17.09%. Pernambuco com 

9,74% e o Ceará com 9,55%, isso em 1998. 
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